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ENERGIA: Investir na Eficiância

João de Jesus Ferreira (*)

"A crise da energia não poderia prestar melhor serviço que o de

tornar imperiosa a necessidade de uma politica energética para a

Comunidade Europeia. Ela, com efeito, demonstrou a vulnerabilidade

da economia europeia às interrupções ou restrições de fornecimen-

to, bem como às fortes subidas dos preços da energia. A crise da

energia demonstrou, por outro lado, a falta de eficácia das reac-
ções nacionais isoladas ou dispersas assim como o perigo da não

exist@ncia de solidariedade entre os paises consumidores. Ela mos-

trou, enfim, a necessidade de ~ evolução das estruturas de apro-

visionamento para uma menor depend@ncia'lf que implica um vigoroso

esforço na economia da energia, na utili~ação dos recursos endóge-

nos e no desenvolvimento de fontes alternativas ao petróleo. "(1),

isto é, um vigoroso esforço no sentido! da utiliza~ão racional da

eneraia:

1: La Communauté euroDeéne et le Drobleme de l'eneraie. Luxemburg,
Office des publications officielles des communautés europeénes

1983, 58 p.
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- realizar economias de energia, a fim de obter o melhor rendimen-

to possivel na utilização de todas as formas de energia;

- valorizar a utilização das energia primárias;

favorecer a substituição do petróleo por outras formas de ener.

gia em condições técnico-económicas satisfatórias.

)
Estamos perante a demonstração da necessidade de estabelecer uma

politica energética concertada e harmonizada com os interesses na-
cionais e com os objectiv9s comunitários, podendo concluir-se de

imediato que aquela politica deverá ser suportada por quatro pila-

res fundamentais:

u.tilização racional da energia;

diversificação das fontes de energia primária;

solidariedade entre consumidores;

:\
reduç!o da dependência energética

Sendo a Utilização Racional da Energia (URE) o parâmetro que maior

participação exige por parte dos agentes econ6micos, ao qual está
associada uma necessidade de investimento, terá de ser encarada
como um beneficio directo obtido através dos ganhos em eficiência.

A utilização eficiente da energia, cujo nivel pode ser avaliado
pela eficácia das conversões energéticas, é a responsável pelo
estado da intensidade energética das economias. Neste contexto
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surge o conceito "Conservação de Energia" que, não tendo signifi-
cado do ponto de vista das leis fisicas, apresenta-se de uma forma

simples e enquadrada num conjunto de acções que conduzem à optimi-

zação na utilização dos recursos.

)

J.
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1MSITO PAYnL!~~ç!Q!~~!Q!AL P~ EMERGIA

(alguns ex.mplo.)

. ELEC'l'RICIDAfJE

GESTÃO DOS PRODU~ÃO RACIONAL

~
!~~!Ql!

* CALOR

RECURSOS

ENERGtTlCOS

* VAPOR DE PROCESSO

) * FO1ÇA-MOTRIZ

* SISTEKAS DE COCE1AÇÃO

. AUMENTO DO RENDIMENTO DAS CONVERSÕES. RECUPERAÇÃO'DE CALOR. INOVAÇÃO TECNOLdcICA. VALOAIZAÇÃO DOS AES!DUOS

UTILIZACÃO EFICIENTE

P.I,. 1

ENERGIA

. INVESTIMENTOS INTEGRADOS

GESTÃO DO

CONSUMO DE

ENERGIA

.ÇQ!§JlHO RACION~

.P.I

!!~

. APLICAÇÃO ESPECiFICA DA ELECTRICIDADE

. ESCOLHA RACIONAL DA ENERGIA FINAL

. ESCOLHA DOS PEAtODOS MAIS FAVORA~EIS PARA O
,

CONSUMO DI ELICTRICIDADE (HOAAS DE VAZIO)

. FORMAÇÃO DO CONSUMIDOR

. MUDANÇAS ESTRUTURAIS

;z.,.,.. k~;o.:. /90
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A conservação de energia é, assim, um conceito utilizado para en-

quadrar todas as acções que de uma forma directa ou indirecta te-

nham como objectivo a melhoria na eficiência da utilização da

energia, isto é ,. a redução da quantidade de energia requerida para

uma mesma prestação energética. (de produção, de serviços, de mo-

bilidade, de conforto ). Estas acções,. normalmente de dois ti-

pos,

) . comportamentais e

tecno16gicas,

são fortemente condicionadas pelos preços da energia e pela atitu-

de politica dos Estados nesta matéria.

A conservação de energia é um

ciar a procura de energia final

consequência de um pais.

.

dos factores que mais pode influen-

pelos cons~idoresem geral e por
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~IHÉNTOS AIImn'OS

DE

UICIKIA

PREÇOS
DA

ENERG:I:A
Reduções no n{vel de
conforto ou de prest!,

ção _raétlca que
são involuntÁrias ou

sent id.. c- Masti-

vu

Redução na quantidade de

.neraia Tequerida para

... - prestação.
- produção
- serviços- 8Obilidades

~LóGICASC(JtPORTAHENTAIS

/
/

Alterações operacionais que redu-

zindo consvaos de eneraia não

slter.. a prestação do serviço

eneraético

Alterações físicas que reduz.. o
consu.o de energia ... alteração

das prestações energética. ou de

produção

/
/

/
/

/
/

INVESTlHENTOS

INTECRAOOS

IH

CONSERVAÇÃO DE ENERGIA

ALTERAçOES

DE

catPORTAHEfI'ro

HANtn'ENÇÃo COITKOIm

Ajust_ntos(normal-
Mnt8 vo1llmários) no
tipo ou na quantid..
de de .erviÇos, ou na
fo~ de c-port_!l
to, que produz.. ec2
noadas de enerai. s-
alterações .isnific!
tIv.. no. beneficIos
.ócio-econÓ8icos

ActuaçÃo periódica

c- objectivos du-
plos, prevençÃo e
eficiência eneraét.!

ca

In"e.ti~to8 cuja
intençÃo priaária é

a -lhoria da .fi-

ciancia enerlética
- i8ol~to.

- recuperaçÃo

calor
- col,racão

.esulações de equip!

_ntos
Aut088tização de si~

t_.. c~ por ex.1
- iluminação

-

Investi~tos que 8!!,

_nt.. 8 efici8nci8
enerJéttc8 _s que te.
u. diferente object1
vo priúrio- novos 8IUi~s

- novos edif{cio8. novos processos
industri8i8


